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		Governo federal tem arrecada�ç�ão recorde para janeiro

BRAS�ÍLIA (Reuters) - O governo federal arrecadou 91,071 bilh�ões de reais em impostos e contribui�ç�ões em janeiro, valor

recorde para o m�ês e uma alta real de 15,34 por cento frente ao recolhimento no mesmo m�ês de 2010, informou a Receita Federal

do Brasil nesta quarta-feira.

Segundo o Fisco, contribu�íram para o crescimento da arrecada�ç�ão no per�íodo a expans�ão da produ�ç�ão industrial, da

venda de bens e da massa salarial. A Receita tamb�ém destacou o encerramento das desonera�ç�ões de IPI incidentes sobre

autom�óveis a partir de abril de 2010.

'A arrecada�ç�ão reflete dezembro, quando voc�ê tinha um crescimento acentuado da economia', afirmou a jornalistas o secret�ário

da Receita Federal, Carlos Alberto Barreto.

Ele ponderou que o desempenho em janeiro n�ão pode ser usado como par�âmetro para o ano e disse trabalhar com a expectativa

de um crescimento nominal (sem considerar varia�ç�ão da infla�ç�ão) de 10 a 12 por cento da arrecada�ç�ão no ano.

No m�ês passado, o recolhimento do Imposto de Renda cresceu 24,2 por cento em termos reais frente a janeiro de 2010, para 29,7

bilh�ões de reais. A arrecada�ç�ão da Cofins aumentou 12 por cento, para 13,6 bilh�ões de reais, e do IPI, 30,6 por cento, a 4,0

bilh�ões de reais.

Em janeiro do ano passado, a arrecada�ç�ão havia somado 78,960 bilh�ões de reais, segundo dados corrigidos pelo �Índice

Nacional de Pre�ços ao Consumidor Amplo (IPCA). (Reportagem de Isabel Versiani)

Taxa de desemprego sobe para 10,4% em janeiro, segundo Dieese

S�ão Paulo  � A taxa de desemprego subiu para 10,4% em janeiro nas sete maiores regi�ões metropolitanas do pa�ís. O �índice

foi divulgado hoje (23) pelo Departamento Intersindical de Estat�ística e Estudos Socioecon�ômicos (Dieese) e �é 0,3 ponto

percentual maior do que registrado em dezembro do ano passado (10,1%).

A Pesquisa de Emprego e Desemprego do Dieese �é feita mensalmente na regi�ões metropolitanas de Belo Horizonte, Fortaleza,

Porto Alegre, Recife, Salvador, S�ão Paulo e no Distrito Federal. Segundo o estudo, em janeiro, foram eliminados 165 mil postos de

trabalho nesses locais. Mais 108 mil pessoas deixaram a Popula�ç�ão Economicamente Ativa (PEA). Isso resultou em um aumento

de 57 mil pessoas no n�úmero de desempregados.

A taxa de desemprego aumentou em Recife (de 12,8% para 13,5%), Belo Horizonte (de 7,1% para 7,7%) e S�ão Paulo (de 10,1%

para 10,5%). Por�ém, manteve-se praticamente est�ável em Fortaleza (de 8,3% para 8,5%), Porto Alegre (de 7,2% para 7,3%) e

Salvador (de 13,8% para 13,6%). No Distrito Federal, ela caiu ligeiramente (de 12,9% para 12,6%).

J�á entre os setores, o n�ível de ocupa�ç�ão caiu nos servi�ços (1,1%), na ind�ústria (1%), na constru�ç�ão civil (2,1%) e no

agregado de outros setores (1,2%). S�ó o com�ércio registrou aumento do n�ível de ocupa�ç�ão, com crescimento de 1,1% e 35

mil postos gerados.

Na compara�ç�ão entre janeiro deste ano e janeiro do ano passado, por�ém, a taxa de desemprego caiu 2 pontos percentuais.

Baixou de 12,4% no in�ício de 2010 para os 10,4% em janeiro de 2011. Destaque para Porto Alegre, que reduziu seu desemprego
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de 9,7% para 7,3%.

J�á o n�úmero de trabalhadores ocupados subiu 3,6%. Foram mais de 680 mil vagas de trabalho geradas em todos os setores da

economia, nas sete regi�ões metropolitanas pesquisadas. Fonte: Agencia Brasil

Novo m�ínimo eleva aposentadorias pagas a partir de 25 de mar�ço

Veja qual o impacto do novo sal�ário no valor dos benef�ícios do INSS, do Minist�ério do Trabalho e dos sal�ários dos trabalhadores

A mudan�ça do sal�ário m�ínimo para R&#036; 545 elevar�á a receita mensal de mais de 47 milh�ões de pessoas, entre elas,

quase 20 milh�ões de aposentados e demais benefici�ários do INSS. Essas s�ão as pessoas cuja renda mensal �é ligada

diretamente ao valor do m�ínimo, segundo estudo do Departamento Intersindical de Estat�ística e Estudos Socioecon�ômicos

(Dieese). 

Desde janeiro, os benefici�ários que recebem do INSS ou trabalhadores que sacam o abono salarial ou o seguro-desemprego t�êm

direito a valor m�ínimo de R&#036; 540, definido pela Portaria 568, de 31 de dezembro. Com a redefini�ç�ão do novo m�ínimo,

nova Portaria interministerial dever�á ser publicada para reajustar os valores desses mesmos pagamentos para, pelo menos,

R&#036; 545.

Veja, a seguir, como ficam os pagamentos de benef�ícios e sal�ários:

Aposentadorias e demais benef�ícios do INSS

A corre�ç�ão do sal�ário m�ínimo, se sancionada pela Presid�ência ainda neste m�ês, come�çar�á a valer para todos pagamentos

feitos pelo INSS com valor at�é R&#036; 545 a partir de mar�ço, exceto o sal�ário-fam�ília e a pens�ão para dependentes, que

pode ser dividida conforme o n�úmero de filhos. As aposentadorias pagas no in�ício do pr�óximo m�ês ainda se referem ao

calend�ário de fevereiro, portanto preservam o piso de R&#036; 540. S�ó no in�ício do calend�ário de mar�ço, a partir do dia 25, o

valor ser�á reajustado

Abono salarial 

O calend�ário de pagamento que se iniciou em agosto e vai at�é junho deste ano j�á pagou at�é janeiro a quantia equivalente a um

sal�ário m�ínimo a 17,1 milh�ões, do total de 18,5 milh�ões que podem receber o abono. Quem sacou no ano passado teve direito a

R&#036; 510 e quem fez resgate entre janeiro e fevereiro deste ano levou R&#036; 540. Agora, quem esperar at�é mar�ço poder�á

sacar R&#036; 5 a mais, ou seja, R&#036; 545.

Seguro-desemprego

Quem j�á solicitou o seguro-desemprego em ainda tem parcelas a receber ter�á o reajuste calculado automaticamente a partir da

parcela de mar�ço, se aprovada a tempo uma corre�ç�ão pelo Conselho Deliberativo do Fundo de Amparo ao Trabalhador.

Atualmente, o piso de pagamento do seguro �é um sal�ário m�ínimo e o m�áximo �é de R&#036; 1.010,34, teto este que dever�á

ser reajustado em cerca de R&#036; 10, acompanhando propor�ç�ão similar da corre�ç�ão do sal�ário m�ínimo aprovada ontem

no Senado.

Trabalhadores registrados

Os trabalhadores com registro em carteira e renda mensal de um sal�ário m�ínimo ter�ão tamb�ém de ter seus sal�ários

reajustados para R&#036; 545. No entanto, esse aumento ser�á percebido apenas no in�ício de abril, com o vencimento do prazo

para pagamento dos sal�ários de mar�ço, quando a regra deve entrar em vigor. Segundo o Dieese, s�ão mais de 13 milh�ões os

trabalhadores cuja renda varia conforme o sal�ário m�ínimo, al�ém dos mais de 5 milh�ões de empregados dom�ésticos que
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tamb�ém recebem pelo m�ínimo. Fonte: Portal IG 

Regra de revis�ão sai na pr�óxima semana

As regras para o pagamento da revis�ão pelo teto devem sair na semana que vem, segundo declara�ç�ões feitas ontem pelo

presidente do INSS (Instituto Nacional do Seguro Social), Mauro Hauschild. Dever�ão ser definidas regras como quem tem direito ao

pagamento no posto e como dever�ão ser pagos os atrasados. 

A revis�ão foi reconhecida em decis�ão publicada pelo STF (Supremo Tribunal Federal) na semana passada e pode beneficiar quem

se aposentou entre outubro de 1988 e dezembro de 2003 e teve a m�édia salarial do benef�ício limitada ao teto da �época. 

Depois de definidas essas regras, segundo o presidente do INSS, o ministro da Previd�ência Social, Garibaldi Alves, precisar�á

discutir com a equipe econ�ômica do governo a libera�ç�ão dos recursos. Ou seja, o pagamento da corre�ç�ão nos postos

previdenci�ários continua sem data definida. 

Jorge Caetano Fermino 
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